REQUERIMENTO Nº    1422        , de 2002.

REQUEIRO, nos termos do artigo 165, inciso VIII, da X Consolidação do Regimento Interno, da Assembléia Legislativa do Estado de São Paulo, seja consignada na ata de nossos trabalhos voto de congratulações pelo aniversário de fundação do Município de Bastos, a realizar-se no dia 18 de junho de 2002.

Requeiro, ainda, que desta manifestação se dê ciência ao Excelentíssimo Senhor Prefeito Municipal de Bastos NATALINO CHAGAS, rua Ademar de Barros, nº 530 – Bastos – SP, cep 17690-000 e ao Presidente da Câmara Municipal, o Excelentíssimo Senhor Vereador MOISÉS FELIX DOS SANTOS, rua Presidente Vargas, nº 488 – Bastos – SP, cep 17690-000.

J U S T I F I C A T I V A

Bastos, fundado em 18 de junho de 1928, foi elevado a Distrito de Marília em 14 de janeiro de 1936, através da Lei nº 2.620/36. Foi criado o Município pelo Decreto Lei nº 14.334, de 30 de novembro de 1944,e pertence a Comarca de Tupã e à Região Administrativa de Marília. Limita-se com os municípios: ao norte com o de Iacri, ao sul com o de Rancharia, à leste com o de Tupã e à oeste o de Parapuã.

O clima é quente com inverno seco e o seu solo latosol vermelho-amarelo.

Bastenses famosos:

· Shigeaki Ueki (ex-ministro de das Minas e Energia e ex-presidente da Petrobrás)

· Kazuo Watanabe (Desembargador do Tribunal de Justiça do Estado de São Paulo)

· Seishiro Kano (Almirante da Esquadra Naval do Rio de Janeiro)

· Yoshio Kiyono (Coronel do Exército)

· Reizo Nishi  (Coronel da Polícia Militar)

Principais pontos turísticos: Bastos Golfe Clube, Recanto Náutico Paturi, Museus Histórico e Regional de Bastos, Jardim Oriental da Granja Mizumoto, Cachoeira do Bairro Cascata e Jardim da Amizade (Brasil – Japão).
O nome do Município de Bastos originou-se da Fazenda Bastos, fundada em terras pertencentes ao senhor Henrique Bastos, em 18 de junho de 1928, escolha feito pelo senhor Senjiro Hatanaka, pois, apesar de não  serem as terras muito férteis, a ausência de maleita e a intuição, quanto ao desenvolvimento da área e a adequação dos imigrantes, no que estavam com plena razão.

Em 1928, foi introduzida a cultura do café na comunidade e em 1931, com as restrições impostas por decreto governamental aos cafeicultores, incrementou o plantio de algodão, cuja produção chegou a ser considerada a de melhor qualidade em todo o País. Com o término do ciclo algodoeiro em 1941, envidou esforços para que fosse introduzida a sericultura. Em 1949, fracassada, após uma época áurea, a experiência sericícola, ajudou para que fosse ampliada a então incipiente atividade avícola, cuja consolidação transformou Bastos na atual e mundialmente conhecida Capital do Ovo. A avicultura, hoje símbolo de Bastos, desde 1930 engatinhava timidamente, sem quaisquer recursos técnicos. Porém, desde 1957, o número de granjas passou a aumentar e hoje a produção de ovos no Município de Bastos excede amplamente a qualquer outra do País. 

Conta o Município com mais de cento e trinta granjas avícolas, plantel superou a dez milhões de aves, sendo sete milhões e quinhentas e oito mil em produção e  mais de dois milhões em formação. Produção de cinco milhões e quinhentos mil ovos por dia, o que resulta em uma produção de um mil quinhentos e trinta e três bilhões de ovos por ano, ou seja, 48,6 ovos por segundo. É responsável por 26,5% da produção do Estado e 12% da produção do País. Consumo de ração balanceada de 800.000 Kg/dia. Consumo diário de milho: 500.000 Kg/dia, movimentando quase 7.000 sacos de 60Kgs de milho por dia. A avicultura emprega 1.500 pessoas no Município. Exporta também ovos líquidos e liofilizados.

O Município possui vinte mil e quinhentos e noventa e dois habitantes.

Diante do exposto, requeiro a inserção nos anais desta Egrégia Casa de Leis voto de congratulações pelo aniversário de fundação do Município de Bastos.

       Sala das Sessões, em

     Deputado NEWTON BRANDÃO
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